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«MiCPRADO» um vigoroso projecto em marcha 
0 Episcopado denuncia 

as campanhas em favor do divórcio 

da sistemática restrição da natalidade 

e das práticas abortivas 

De 30 de Abril a 4 de Maio realizou-se em Fátima a 
primeira reunião de 1973 da Assembleia Plenária do Epis- 
copado da Metrópole. Um dos dias foi integralmente con- 
sagrado a reuniões das comissões episcopais com os 
responsáveis de serviços da Igreaj sobre que superiten- 
dem, e a outros encontros com peritos para estudo de 
problemas específicos. Numa das manhãs de trabalho, 
os bispos, em reunião conjunto com os referidos res- 
ponsáveis, sacerdotes e leigos, tomaram conhecimento 
das actividades, projectos e preocupações dos diversos 
organismos da Igreja de âmbito nacional. 

Alguns problemas levantados nesta reunião con- 
junta foram depois considerados pela essembleia epis- 
copal. Entre eles merecem referência os relacionados com 
o ensino particular, cuja situação se prevê em breve alte- 
rada por esperados diplomas legais. Se há motivos de 
esperança de mais justo reconhecimento do lugar devido 
ao ensino particular no contexto de futuro sistema edu- 
cativo português, há também motivos de funda preocupa- 
ção pela perspectiva de incomportável agravamento da 
situação dos estabelecimentos de ensino livre, que põe 
em risco a sua sobrevivência. 

Na ocorrência do 10.° aniversário da encíclica «Pacem 
in Terris», legada como que em testamento pastoral pelo 
Papa João XXIII aos homens de boa vontade na Quinta- 
-Feira Santa de 1963, e na do 25.° aniversário da declara- 
ção universal dos Direitos do Homem pelas Nações 
Unidas em 10 de Dezembro de 1948, a Assembleia deci- 
diu propor, em carta pastoral, uma leitura destes dois 
documentos, à luz dos outros similares do magistério 
eclesiástico. 

Outro documento a publicar oportunamente diz res- 
peito à preparação para o matrimónio. Os bispos não 
escondem a sua preocupação pelos perigos que ameaçam 
a estabilidade, fecundidade e santidade da família, quer 
no campo doutrinal quer no da vida. E denunciam mais 
uma vez a deterioração das ideias e dos costumes, e em 
particular as campanhas em favor do divórcio, da siste- 
mática restrição da natalidade e das práticas abortivas. 

Os bispos foram informados sobre as diligências para 
a inclusão a breve prazo do clero diocesano no sistema 

(Continua na S.° página) 

Aperfeiçoamento da Rede 

de Casas do Povo 

Casa do Povo 

Está já fundada a Casa do 
Povo de Vila Verde, que abran- 
ge as freguesias de Vila Verde, 
Barbudo, Carreiras (S. Tiago), 
Donãos, Esqueiros, Geme, La- 
nhas, Loureira, Nevogilde, Sa- 
bariz, Travassos e Turiz. No 
dia 9 de Maio fon conferida a 
posse à Comissão organizadora 
de que fazem parte os senhores 
Fausto Feio Soares de Azevedo, 
padre Manuel Gonçalves Diogo, 
Manuel Faria de Lira, Lúcia de 
Almeida Brito e Abel Caridade. 
A posse foi conferida pelo sr. 
Doutor Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho, que sa- 
lientou o papel preponderante 
das Casas do Povo na Previdên- 
cia Rural e na promoção dos 
povos. O sr. Fausto Feio afir- 
mou que esta Direcção organi- 
zadora quer fazer desta Casa 
do Povo verdadeiro modelo ao 
serviço do povo. É essa a inten- 
ção dos organizadores, pessoas 

de Vila Verde 

dedicadas ao progresso regio- 
nal. 

Falou-se da necessidade de 
construir imediatamente o edi- 
fício da Sede, que com a parte 
administrativa, locais de des- 
porto, bibliotecas, etc., ocupará 

(Continua na 3.* página) 

Já principiaram, em ritmo 
acelerado, as obras de restauro 
da Capela de Santo António de 
Vila Verde, que deu origem à 
actual povoação e Vila da Sede 
do Concelho. Em tempos remo- 
tos, existiria qualquer nicho, 
donde se originou o culto a 
Santo António e Santa Luzia, 
com as suas Feiras Anuais. 
Também existe o culto a São 
Brás. 

Uma nossa primeira reporta- 
gem sobre a construção de uma 
nova fábrica da firma Produ- 
tos Oftálmicos Macprado, Limi- 
tada, alcançou entre os meios 
óticos uma receptividade fora 
do comum. Havíamos progra- 
mado uma nova visita àquela 
empresa para obtermos novos 
esclarecimentos para os nossos 
leitores, e a oportunidade sur- 
giu inesperada, quando do al- 
moço realizado pela Directoria 
da ABCI. Lá encontramos um 
dos directores da firma, sr. José 
Machado que, durante uma pa- 
lestra informal, deu-nos gentil- 
mente as informações que dese- 
jávamos. Focalizou a evidência 
da necessidade de produção de 

Votada ao desempenho de papel 
determinante da cobertura rural por 
esquemas de previdência, a Casa do 
Povo tem sido chamada a intervir 
em campos de actuação progressiva- 
mente mais vastos, constituindo hoje 
unidade de base para a promoção 
social rural, sobretudo no domínio da 
efectivação do alargamento gradual 
das modalidades de protecção aos 
trabalhadores ainda não abrangidos 
quer pelo regime geral, quer pelos 
sistemas próprios da actividade agrí- 
cola, silvícola e pecuária. 

Nestes termos, o próprio titular 
da Secretaria de Estado do Trabalho 
e Previdência quis referir o carácter 
decisivo que se reconhece à rede de 
Casas do Povo, sublinhando, nas reu- 
niões de dirigentes dos serviços cen- 
trais da sua pasta, a prioridade atri- 
buída ao estreitamento das malhas 
da rede nacional daqueles organis- 
mos, de forma a conseguir-se, ainda 
no decurso do ano corrente, uma 
cobertura da ordem de oitenta por 
cento de todas as freguesias rurais 
do continente e ilhas adjacentes. 

Para além da sua intervenção no 
campo da saúde e da previdência, as 
Casas do Povo dispõem ainda, po- 
rém, de outras modalidades de acção 
local, nomeadamente nos planos cul- 
tural e recreativo. Com efeito, aquele 
membro do Governo sublinhou o es- 
forço que presentemente se exerce 

Em 1721 construíram a 
actual Capela, simples, rústica, 
mas interessante. Hoje está 
muito danificada e está a ser 
completamente restaurada, o 
que custará mais do que uma 
centena de contos. Os devotos 
estão a remeter os seus dona- 
tivos. Espera-se poder ser con- 
cluído totalmente em breve 
tempo, pois os amigos de Vila 
Verde não faltarão. 

lentes oftálmicas no país, uma 
exigência vital e não mais aten- 
dida por um programa de sim- 
ples aumento de produção. Dis- 
se-nos que uma eventual am- 
pliação de suas instalações 
actuais não atenderia a de- 
manda prevista de um futuro 
que já se delineia próximo. 

Impunha-se uma solução dife- 
rente. A construção de uma 
nova fábrica, sem limitações de 
espaço e com capacidade para 
atender o consumo interno e a 
exportação que já integra o 
movimento comercial da firma. 

Assim, foi adquirido um am- 
plo terreno na Via Anhanguera, 
no coração do parque industrial 
paulista. O projecto é gran- 

no sentido do equipamento das res- 
pectivas redes, para que, de futuro, 
a Casa do Povo ofereça pavilhões 
poli-valentes para utilização dos seus 
sócios. Espectáculos, desportos, bi- 
bliotecas, discotecas, infantários, coo- 
perativas, centros de formação pro- 
fissional e secções de artesanato 
constituirão, pois, algumas das mui- 
tas modalidades de promoção aber- 
tas às populações rurais graças à 
valorização daqueles organismos cor- 
porativos, em breve dotados dos 
meios bastantes para a desejada par- 
ticipação no progresso rural. 

No carregado programa da acção 
para 1973, os Ministérios das Cor- 
porações e da Saúde reservam, por- 
tanto, ao mundo das actividades 
agrícolas um vasto sector do seu 
trabalho, fazendo incidir na rede de 
Casas do Povo o esforço predomi- 
nante do Estado, da organização cor- 
porativa e da previdência, para que 
em curto espaço de tempo se dis- 
ponha da cobertura prevista pelo 
Estado Social. 

dioso. Trata-se, provavelmente, 
da maior fábrica no género na 
América do Sul. A produção 
prevista, quando em pleno regi- 
me de trabalho, totalizará a 
produção obtida por todas as 
fábricas nacionais em 1972! 

Ouvimos também o sr. Al- 
berto Machado, um dos direc- 
tores da empresa, ora em via- 
gem aos Estados Unidos e 
Europa, onde obterá tudo o que 
julgar conveniente para a ins- 
talação da nova MACPRADO. 
Da ideia inicial ao planeja- 
mento, plantas, desenhos, deta- 
Ihamento, cronogramas, etc., 
são decorridos cerca de dois 
anos. Agora é a fase prática 
da preparação do terreno e 
o lançamento das fundações. 
Ê um empreendimento que vi- 
mos nascer e fazemos questão 
de acompanhá-lo paulatinamen- 
te até à festiva inauguração. 
Os irmãos Machado vem tra- 
balhando silenciosamente, uma 
das suas características. Mas o 
nosso repórter, contaminado 
pelo «virus» da publicidade, 
descobriu o «mapa da mina» e 
o irá revelando aos poucos, 
através de «ÕTICA REVIS- 
TA», pois uma iniciativa deste 
gabarito não poderá permane- 
cer restrita ao sector de enge- 
nharia, de construção, de aca- 
bamento de simples instalação. 

A nossa teleobjectiva está 
mantendo em foco a nova MAC 
PRADO. 

Em trinta dias, milhares de 
toneladas de terra serão remo- 
vidas e... iniciar-se-á a cons- 
trução 

Mal lançamos as primeiras 
notícias sobre um espectacular 
futuro empreendimento dos ir- 
mãos Machado, decorrido pouco 
mais de um mês, tivemos o pri- 
vilégio de assistir, documen- 
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Dentro de alguns meses, em Fevereiro de 1974, vai aqui surgir um Iago, 
algumas vezes superior ao do Castelo de Bode. Trata-se da barragem do 
Gove, no sul de Angola, o principal empreendimento do «Esquema do 
Cunene» que vai beneficiar uma extensa zona, vez e meia superior à 
área do Minho ao Algarve, e resolver em definitivo o problema do armen- 
tlo angolano 



PÁGINA DOIS O V1LAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 23 de Abril faleceu Ma- 
nuel Fernandes, de 47 anos de idade, 
casado com Teresa Antunes Rodri- 
gues e residente no lugar do Calo. 

Alívio 

No dia 15 o sr. Francisco Vieira 
de Carvalho, da freguesia de Maxi- 
minos da cidade de Braga, filho do 
do sr. José Ferreira de Carvalho e 
da sr.3 D. Maria José Fernandes 
Vieira, uniu o seu destino pelos 
laços matrimoniais com a gentil me- 
nina Maria Adelaide Gomes Ferreira, 
natural dá freguesia da Loureira, 
filha do sr. Domingos Ferreira e da 
sr.* D. Isaura Gomes. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Gomes Ferreira e a sr.' Gracinda 
Gomes Ferreira. 

— No dia 18 o sr. João Pimenta 
Pires, filho do sr. José Pires e da 
sr.' D. Isaura Pimentel, natural de 
Vila Verde, consorciou-se com a gen- 
til menina Maria Dias Alves, da 
freguesia de Atães filha do sr. Ma- 
nuel Bernardes Alves e da sr.a 

D. Rosa Caldas Dias. 
Foram padrinhos o sr, José Pires 

e a menina Albina Alves da Mota 
Pires. 

— No dia 29 o sr. António Men- 
des de Sousa, da freguesia de Pal- 
meira. Braga, filho do sr. Manuel 
de Sousa e da sr." D. Rosalina Antu- 
nes Mendes, consorciou-se com a 
prendada menina Aurora da Costa 
Araújo Fernandes, filha do sr. Antó- 
nio de Araújo Fernandes e de Rosa 
da Costa. 

Foram padrinhos a sr.* D. Maria 
Rosinda Almeida Mendes e o sr. Oli- 
vio de Almeida Mendes. 

A Senhora do Alívio abençoe os 
seus lares. 

— Os nossos benfeitores conti- 
nuam com a subscrição para pagar 
os vitrais: 

O sr. Domingos Correia da Rocha 
freguesia de Cervães, Vila Verde com 
600$00; A sr.* D. Maria Fernanda 
Barreto Pinheiro Arantes, Vila de 
Amares 500$ 00: O sr. Beniamim 
da Silva, Airão. Guimarães, 220$00; 
Agostinho Ferreira da Silva. Sande 
S. Martinho, Guimarães 200$00: 
Adolfo Miranda, Outeiro. Póvoa de 
Varzim, 200$00: A sr." D. Custódia 
Olinda Faria Pinheiro, Covas Gui- 
marães, 200500; O sr. José de Sousa, 
desta freguesia, mais 100?00. 

Bem hajam. 
Que todos os devotos de Nossa 

Senhora do Alívio vos imitem. 

Azoes 

No dia 2 de Maio faleceu Maria 
Marinha da Rocha Cunha, de 4 anos 
de idade filha de Manuel da Cunha 
e de Maria da Conceição da Rocha 
e residente no lugar de Amarelha. 

Cabanelas 
No dia 25 de Abril faleceu Júlia 

da Silva Couto, de 71 anos de idade, 
casada com Joaquim Gomes de Car- 
valho e residente no lugar de Trás- 
-Outelro. 

Eseariz 

(S. Mamede) 

No dia 7 de Abril, contraiu ma- 
trimónio Aires da Costa Oliveira com 
Maria Auxiliadora Vieira Ide Oliveira; 
ele de 29 anos de idade e ela de 21i, 
residentes respectivamente na fregue- 
sia de Cervães e de Eseariz (São 
Mamede). O noivo é filho do sr. 
David de Oliveira e de D. Emília 
Ida Costa; e a noiva do sr. Manuel 
de Oliveira e de D. Maria Júlia da 
Silva Vieira. 

Foram padrinhos o sr. Bento de 
Oliveira Correia e D. Maria Adelaide 
Vieira de Oliveira. 

—'No dia 6 de Abril, contraiu 

matrimónio Frankllm Pereira Vaz 
com Maria Carolina da Cunha ele 
de 48 anos de idaide e ela de 57. 
residentes ambos nesta freguesia. 
O noivo é filho do sr. João Pereira 
Vaz e de D. Aurora Rebelo; e a 
noiva do sr. Francisco Luís da 
Cunha e de D, Maria Teresa Fer- 
reira. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Durães e D. Francisca da Cunha. 

No dia 13 de Abril faleceu Maria 
de Lurdes Pinto da Cunha, de 4 h. 
de vida, filha de Francisco da Cunha 
e de Maria Dolores da Cunha Pinto 
residente no lugar do Cachôpo. 

Esqueiros 
No dia 14 do mês de Março, fale- 

ceu Manuel Pereira Rios de 79 anos 
de idade, viúvo de Carolina Alzira 
Nogueira Rios e residente no lugar 
de Revenda. 

— No dia 24 do mês de Março, 
faleceu Maria Manuela S. de Oli- 
veira de 2 meses de idade, filha de 
Manuel da Apresentação Ferreira de 
Oliveira e de Zulmira Dias dos San- 
tos, e residente no lugar de Paredes. 

— No dia 2 do mês de Abril, fa- 
leceu João Gomes Pinheiro de 81 
anos de idade, viúvo de Ana Soares 
e residente no lugar de Pinheiro. 

Freiriz 
No dia 26 de Março, contraiu 

matrimónio Manuel de Azevedo 
Arantes com Maria Deolinda de 
Oliveira; ele de 35 anos de idade 
e ela de 20, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Fonte Boa 
e Freiriz. O noivo é filho do sr. 
Arnaldo da Silva Arantes e de D. 
Maria Fernandes de Azevedo; e a 
noiva do sr. João Macedo de Oli- 
veira e de D. Olívia Macedo de Oli- 
veira. 

Foram padrinhos o sr. Daniel 
Pereira Torres e D. Deolinda Mar- 
tins Lima. 

Goâes 

No dia 31 do mês de Março 
faleceu Alfredo Rodrigues de 70 
anos de idade, viúvo de Lucinda Go- 
mes da Costa e residente no lugar 
de Lama. 

Gomide 

Já está colocado na torre o reló- 
gio monumental que é oferta do 
ilustre filho desta freguesia, sr. Ma- 
tias de Araújo Dias, nosso brioso 
assinante, a quem prestamos a nossa 
homenagem, pois gastou perto de 
quarenta contos para este grande 
melhoramento. Já tem mais de 80 
anos mas está animado a ouvir o 
relógio ainda durante muito tempo 
e nós fazemos votos ao Senhor para 
que chegue aos 100 anos. O povo de 
Gomide está cheio de alegria por 
ouvir as horas de dia e de noite. 
Obrigado sr. Matias, e ardentes votos 
ao Senhor para que um dia ouça o 
relógio do céu. 

Cumprimentamos também seu 
filho Adelino Araújo Dias e sua nora 
D, Maria Celeste Dias, que oferece- 
ram um delicioso copo de água a 
algumas pessoas amigas no dia da 
inauguração do relógio. 

Damos os parabéns ao nosso ami- 
go Adelino que já dotou a freguesia 
de grandes melhoramentos e ainda 
não cansou. Disse-nos que ainda vai 
fazer mais obras que depois publi- 

caremos no «Vilaverdense» de que é 
brioso assinante. Fazemos ardentes 
votos pelas suas felicidades, da sua 
estimada esposa e dos seus queridos 
filhos. 

Loureipa 
No dia 24 do mês de Março, 

faleceu José António Gonçalves de 
80 anos de idade, viúvo de Teresa 
da Glória Ribeiro e residente no 
lugar de Vau. 

No dia 23 de Abril faleceu Cus- 
tódio da Silva Sousa, de 71 anos de 
idade, solteiro, filho de Manuel José 
de Sousa e de Rosa a Silva e resi- 
dente no lugar de Espanido. 

Marraneos 
No dia 15 do mês de Março fale- 

ceceu, Maria da Conceição de S. 
Mimoso de 77 anos de idade, viúva 
de Manuel José de Queirós e resi- 
dente no lugar da Ordem. 

— No dia 9 do mês de Março 
faleceu Maria Rosa de A. Gonçalves 
de 43 anos de idade, estado igno- 
rado, e residente no lugar de Ordem. 

Sande 

Realizou-se com brilho a visita 
pascal na segunda-feira a seguir ao 

No dia 27 de Maio, último 
domingo do mês consagrado à 
Santíssima Virgem, haverá, 
como já é costume, a conclusão 
no Santuário de Nossa Senhora 
do Alívio. Destina-se aos devo- 
tos vindos de todo o Concelho 
e de várias regiões. Em espe- 
cial, tomarão parte as Associa- 
ções Religiosas e os fiéis das 
freguesias vizinhas, que mais 
de perto convivem com este 
Santuário, que deve ser um 
farol de fé e de devoção a Nossa 
Senhora. 

De manhã, como de costume, 
haverá missa às 9 e 11 horas. 

domingo e decorreu tudo na melhor 
ordem. Começou às 7 horas e meia 
da manhã e terminou às 8 horas e 
meia da tarde. Foram mordomos da 
cruz os srs, João da Silva Pimentel 
e Manuel Veloso da Silva que em- 
pregaram os seus melhores esforços 
para abrilhantar a festa. As nossas 
felicitações e o nosso muito obrigado 
pelos cuidados que tiveram. Para o 
próximo ano foram nomeados mor- 
domos da Cruz os srs. João de 
Araújo, Adelino de Araújo, Adelino 
Meireles e José Maria Ferraz que 
já contrataram a afamada banda de 
S. Martinho da Gandra para acom- 
panhar a visita no próximo no. Fo- 
ram nomeados mordomos da caldeira 
os cinco irmãos, Agostinho Edmundo 
Pimenta, Pompeu Pimenta, Franklim 
Pimenta, Celso Pimenta e Liberato 
Pimenta. Como são pessoas briosas, 
espera-se que manifestem mais uma 
vez o seu brio para que tudo corra 
bem. Desde já agradecemos a aten- 
ção e lhes damos sinceros parabéns 
pela lembrança que tiveram. 

— Os habitantes desta freguesia 
estão de parabéns pela abertura 
duma nova estrada para a capela de 
S. Frutuoso que se venera no alto 
do monte. Já ontem esteve em frente 
da capela uma camioneta de carga 
e um carro ligeiro. A referida estrada 
tem dois quilómetros e foi aberta 

De tarde, às 16 horas, junto ao 
Santuário, será celebrada Missa 
Campal com comunhão geral e 
sermão. No fim, a procissão 
com o andor de Nossa Senhora 
do Alívio, percorre o recinto 
próprio, terminando com o con- 
sagração e adeus a Nossa Se- 
nhora. 

Com o mês de Maio começam 
a afluir ao Santuário maior 
número de devotos, vindos de 
toda a parte. Trazem os seus 
donativos para a conclusão da 
Capela-mor, onde será instalado 
o altar de Nossa Senhora. As 
obras são morosas e caras. São 
a principal conclusão deste tem- 
plo, que se arrasta há mais de 
cem anos. 

Têm sido atrasadas pela difi- 
culdade de mão de obra espe- 
cializada de lavristas, mas é a 
última arrancada. As restantes 
obras são mais fáceis e rápidas. 

Precisamos das esmolas de 
todos os devotos. As despesas 
aumentam cada vez mais, mas 
não serão obstáculo a este gran- 
de empreendimento dos devotos 
de Nossa Senhora do Alívio. 

Nós concluiremos o seu San- 
tuário. 

pelo povo desta freguesia e sem ajuda 
alguma das entidades do nosso con- 
celho. Já há vinte anos que andamos 
a pedir a ligação da nossa estrada 
com a de Atães e as dificuldades 
são tantas que não sabemos quando 
será realidade. Já a estrada que 
temos foi cortada no tempo do sau- 
doso padre Jeremias e com a ajuda 
do sr. Alberto Peixoto Amorim que 
tiveram a alegria de trazer de carro 
as imagens de Nossa Senhora de 
Fátima e de Santa Teresinha ao adro 
da nossa Igreja também sem a ajuda 
de ninguém. 

Depois a Câmara da presidência 
do sr. dr. Francisco António Gonçal- 
ves, a quem prestamos a nossa home- 
nagem, comparticipou o aperfeiçoa- 
mento da estrada. Como se trata 
dum povo trabalhador e brioso era 
bom que as entidades oficiais pres- 
tassem mais um pouco de atenção 
aos pedidos desta freguesia, encra- 
vada na serra. 

Esperamos que o sr. Presidente 
da Câmara, Fausto Feio, atenda o 
pedido que lhe temos feito e mani- 
feste o seu dinamismo a esta fre- 
guesia e também esperamos que a 
Junta Distrital de Braga elabore a 
planta conforme nos prometeu. 

Durante vários anos fizeram-nos 
promessas e acerca de três anos veri- 
ficamos que não se tinha dado um 
passo para fazer desaparecer as difi- 
culdades que havia. Foi preciso que 
o sr. eng," Germano Joaquim Venade, 
ilustre filho de Santa Maria de Lobe- 
Ihe, de Vila Nova de Cerveira, fosse 
a Lisboa descobrir as dificuldades 
que havia. Os nossos agradecimentos 
ao ilustre eng.", filho duma família 
briosa e honrada a quem o organi- 
zador destas linhas presta a sua sin- 
cera homenagem. 

Actualmente apenag se espera a 
elaboração da planta. O sr. Fausto 
Feio está animado de boa vontade 
para atender a nossa velha aspira- 
ção. 

Desde já agradecemos a sua boa 
vontade em nos ser prestável. 

Isaste eu série 

Vítima de explosão 
Foram socorridos no Hospital 

Regional de Braga: António da Silva 
Gomes, de 24 anos, servente, do lugar 
de Francelos, freguesia de Prado, 
com fractura exposta dos dedos da 
mão esquerda, por ter sido colhido 
por uma botija de gaz. 

Voltou-se o Tractor 
que conduzia 

Por se ter voltado o tractor que 
conduzia, sofrendo feridas contusas 
com extenso descolamento da face 
esquerda e lábios, deu entrada na 
enfermaria 6 do Hospital de Braga, 
Mário Malheiro Fernandes, de 19 
anos, tractorista, da freguesia de 
Sabariz. 

Caiu da motorizada 
Por ter sido atacado por um cão, 

caiu da motorizada que conduzia, 
sofrendo feridas laceroJcontusas do 
braço direito e escoriações e contu- 
sões múltiplas, o carpinteiro João 
Cândido Bacelar Gonçalves do lugar 
do Castelo, freguesia de Cervães, 
que teve de ser socorrido no Hospital 
Regional de Braga. 

Mesmo acompanhado 
da mãe... 

Com ferimentos no couro cabe- 
ludo, foi conduzido ao Hospital de 
S. Marcos o menor Pedro José Sousa 
da Costa, filho de José Cardoso da 
Costa e de Armandina Fernandes de 
Sousa, residente no lugar do Portelo, 
freguesia de Prado. Quando atravesi- 
sava a estrada, no lugar do Outeiro, 
sem que a mãe que o acompanhava 
se apercebesse, foi embater contra 
o carro GL-39-48 conduzido pelo sr. 
Manuel Joaquim Soares Gomes que 
o conduziu imediatamente ao Hos- 
pital, regressando pelo seu estado 
não inspirar cuidados. 

Acidentes de viação 
Deram entrada na enfermaria 6 

do Hospital desta cidade, Manuel 
Gomes Lopes, de 38 anos, casado, 
pasteleiro, da freguesia de Cervães, 
e Belmiro Couto da Rocha, de 16, 
solteiro, também pasteleiro, da mes- 
ma localidade, que apresentavam 
ferimentos diversos, em virtude do 
automóvel em que voajavam e que 
o primeiro guiava, se ter esbarrado. 

CUSTOMO JOAQUIM BARBOSA 
ft FUMOS, LOA 

Fábrica de 

Esiores em 

Madeira 

Plástico e 

Alumínio anodizado 

Fazemos reparações 

Telef. 32217 

Alivio — Soutelo — Vila Verde — Braga 

0 [piscopado denuncia as campanhas em favor do divórcio 
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da previdência social. Aprovaram a instituição de um 
bilhete de identidade sacerdotal para o clero das dioceses 
da Metrópole, e, conexamente, acordaram numa série de 
disposições relativas à concessão de faculdades, nomea- 
ções e exercício do ministério. Aprovaram ainda o modelo 
duma «cédula de vida cristã» que, de acordo com a deli- 
beração já anunciada, deverá ser obrigatoriamente distri- 
buída, a partir de Junho próximo, a todos os fiéis, por 
ocasião do baptismo, crisma e matrimónio. Trata-se de 
uma espécie de carta de identificação eciesial, que deve 
acompanhar cada cristão, sobretudo nas suas desloca- 
ções, onde se anotam os «actos religiosos com especial 
significado». 

A Assembleia decidiu associar-se às celebrações do 
50.° aniversário da Fundação Corpo Nacional de Escutas, 
cuja expansão actual, na fidelidade aos princípios educa- 
cativos e apostólicos que sempre inspiraram o Escutismo 
Católico, é motivo de consolação e esperança. Tratou de 
problemas do colégio Português de Roma. Resolveu dar 
o seu apoio ao projecto duma tradução portuguesa ecumé- 
nica da Bíblia, elaborada de acordo com as normas pro- 
postas peia Santa Sé. Decidiu a instituição do «Dia do 
Cigano», a celebrar anualmente no primeiro domingo de 
Junho. E aprovou o tema «emigração e promoção» para a 
próxima «semana do emigrante» a realizar de 6 a 13 de 
Janeiro de 1974. 

Fesfa de conclusão do Mês de Maria 

no Santuário de Nossa Senhora do Alívio 



O VILAVERDENSE 
PAGINA TRÊS 

Vândalos à solta Pradensos em destaque 

ou garotos sem pai? na cidade de S. Paulo Tril)lina'Juílicial ^ Cl)niarca 1,6 Vila Verl,e 

O caso passou-se e era bom nâo 
tornar a repetlr-se. No dia 9 do 
corrente uma dezena de malandrins, 
pelas 22,30 horas, assaltaram o Par- 
que Infantil da Casa do Povo de 
Prado e toca a fazer tropelias. 

Nâo se tratava de crianças — 
estas tem sempre um desconto! -— 
mas de rapazes espigados que, a 
coberto da noite, vão brincar para 
os divertimentos das crianças. E 
ainda não satisfeitos em assaltar um 
parque bem vedado dá-lhes na gana 
de pegar na mangueira da água, 
esburacar o parque e regar os auto- 
móveis e as pessoas que passavam 
na estrada. Só por sorte não se deu 
qualquer desastre. As pessoas é que 
não estiveram pelos ajustes pois, 
além da molha, ainda eram desfei- 
teadas, e foram queixar-se. 

A G. N. R. de Prado, sempre 
solicita em descobrir os perturba- 
dores da ordem pública, pôs-se em 
campo e a Direcção da Casa do 
Povo apresentou queixa pelos danos 
causados. Até este momento já fo- 
ram descobertos Joaquim Faria Bar- 
bosa, Fernando António Dias de 
Araújo, Martinho Dias de Sousa, 

Luís Gomes Fernandes, Manuel de 
Sousa Rodrigues, Domingos da Silva 
e Sousa, Feliciano Pereira de Lima 
e José Manuel Pereira Calais. 

Sabariz 

No dia 29 de Abril, contraiu ma- 
trimónio Manuel da Silva Soares com 
Maria da Silva Barbosa; ele de 21 
anos de idade e ela de 26, residentes 
nas freguesias de Barbudo e de Saba- 
riz. O noivo é filho d© sr. José Soares 
e de D. Maria da Silva; e a noiva do 
sr. João Barbosa e de D. Teresa 
Maria da Silva. 

Foram padrinhos o sr. João Ma- 
nuel F. A. L. de Azevedo e D. Maria 
Eduarda Féliz M. L. de Azevedo. 

— No dia 26 de Abril faleceu 
Delfina Soares, de 78 anos de idade, 
casada com António da Silva e resi- 
dente no lugar do Arinho. 

AVISO 

A CASA DO POVO DE VILA VERDE abriu concurso para 
provimento de um lugar de terceiro escriturário, com o venci- 
mento de 3.200$00. 

São admitidos candidatos com idade superior a 18 anos e 
habilitados com o 2.° ciclo dos Liceus ou curso equiparado. 

Os requerimentos devem ser enviados, sob registo, até ao 
dia 26 do corrente mês de Maio, à MISSÃO DA ACÇÃO SOCIAL 
Rua Eng.0 Arantes de Oliveira 515-1.° — Braga. 

Vila Verde, 12 de Maio de 1973 

A DIRECÇÃO 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares — Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

(Continuação da i." página) 

tando fotograficamente o even- 
to, o início dos trabalhos de 
terraplanagem da «NOVA FÁ- 
BRICA DE PRODUTOS MAC 
PRADO». Incrível como HO- 
MENS são capazes de realizar 
quando pensam e agem com 
seriedade de propósitos que 
caracterizam os directores da 
MACPRADO. Não faz muito 
tempo que surgiu no ramo 
óptico uma nova firma, a MAC 
PRADO—, com o objectivo de 
produzir lentes oftálmicas de 
alta qualidade. As dificuldades 
iniciais surgiram, como pri- 
meira pedra no caminho. Tam- 
bém a incredulidade de muitos, 
a indiferença de alguns. Hoje, 
poucos anos depois, a organiza- 
ção dos irmãos Machado, mercê 
de seu descortino comercial e 
integridade de propósitos, enri- 
quece o parque industrial óptico 
paulista com a sua projecção 
indiscutível, ultrapassando fron- 
teiras e merecendo o respeito 
e a admiração de todos os que 
labutam neste ramo. 

A qualidade marcante dos 
produtos MACPRADO é uma 
constante daquela indústria e 
se constitui em ponto de par- 
tida para qualquer novo lança- 
mento. 

Quando nos disseram que até 
ao fim deste ano de 1973, a 
nova fábrica começaria a pro- 
duzir, em grande escala, as len- 
tes oftálmicas JOAL, sincera- 
mente, tivemos uma ligeira dú- 
vida ... Pensamos na premên- 
cia de tempo. Quarenta dias 
depois, documentamos a pri- 
meira fase dos serviços de ter- 
raplanagem ... e preferimos não 
duvidar mais ... 

Da Revista 
«ÕTICA REVISTA» 

ANtTNCIO 

2.'' publicação 

Pela 2.a Secção de Processos 
deste Tribunal, correm éditos de 
20 dias, contados da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados 
José Luis Gonçalves de Araújo 
e mulher Luisa de Sousa Ferraz, 
ausentes em parte incerta e ha- 

Casaoientos 

de Santo António 

!1 

- 

xv; 

bilitados como herdeiros do Dr. 
Francisco António Gonçalves, 
executado inicial, residente que 
foi na freguesia de Prado Santa 
Maria, desta comarca, para no 
prazo de dez dias, posteriores 
ao dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
aos executados (24 650$00), so- 
bre que tenham garantia real, 
na execução ordinária de sen- 
tença que José de Oliveira, ca- 
sado, construtor civil, residente 
na freguesia de Nogueira, da 
comarca de Braga, move àque- 
les. 

Vila Verde, 28 de Abril de 
1973. 

O Juiz de Direito, 
a) José de Jesus Costa 

O Escrivão de Direito, 
a) Francisco Peixoto 

Heranças no Brasil 

Inventários, compra de ven- 
da de propriedades. 

Tratar Dr. ANACLETO DE 
MAGALHÃES FERNANDES. 
Residência Paroquial, Dossáos, 
Vila Verde, Minho. 

Vem aí as Festas de Santo Antó- 
nio. Sempre lindas e diferentes. 

O nosso jornal veste gratuita- 
mente todas as noivas que celebra- 
rem o seu casamento em Vila Verde, 
no dia da festa de Santo António. 

Modelo de vestido à escolha. 
Para informação, telefone 92 180. 

Casa do Povo de Vila Verde 
(Continuação da 1.' pagina) 

cerca de quatro mil metros qua- 
drados. 

O local escolhido foi visitado 
pela Direcção com o sr. Dele- 
gado do Instituto do Trabalho 

de Braga e o seu presidente da 
Junta das Casas do Povo. Será 
em Longras, ocupando uma 
faixa de terreno, que irá até ao 
Ribeiro, na rectaguarda dos ter- 
renos da Adega Cooperativa e 
da Casa dos Magistrados. As 
instalações provisórias serão na 
Secretaria da Antiga Cadeia. 
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CONVÉM A SUA VINHA 

E SULFATO DE COBRE G 0 F 

o par ideal que 
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GARANTIA DE PROTECÇÃO eficaz contra o "míldio" e de 

REGULARIDADE DE PRODUÇÕES na região dos vinhos verdes 

Antes de usar os produtos 
leia os rótulos 



Quinzenário Regionalista 
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A 23 <le Abril último o ipresidente 
Emílio Médici presidiu a formatura 
de novos diplomatas do Instituto Rio 
Branco, ocasião em que o Ministro 
dag Relações Exteriores, chanceler 
Mário Gibson Barbosa, como já se 
tornou praxe, fez uma exposição da 
sua actuação através de um balanço 
das actividades governamentais no 
sector da politica externa, da qual 
destacamos alguns tópicos. «Nosso 
empenhado zelo tem sido posto em 
prevenir, atalhar e afastar, no campo 
externo, tudo o que possa criar obs- 
táculos inaceitáveis ao direito que 
temos de explorar soberanamente, 
dentro de nossas fronteiras, os recur- 
sos do solo e sub-solo, do mar, dos 
rios e das grandes florestas com que 
nos dotou a natureza. Pois compreen- 
demos que nossa principal tarefa 
presente é modernizar e pôr a ser- 
viço do homem brasileiro o território 
que é seu por herança histórica e 
pelo trabalho acumulado das gera- 
ções.» (...) 

«Intensificamos, também, por to- 
das as formas possíveis, nossas rela- 
ções com cada um dos países euro- 
peu e com a Europa como um todo. 
Demos maior densidade às nossas 
relações com Portugal, que Vossa 
Excelência visitará oficialmente, no 
próximo mês de Maio, para retribuir 
as honrosas visitas que recebeu, no 
ano passado, dos chefes de Estado 
e de Governo da República Portu- 
guesa, nação a que estamos unidos 
por íntimos e profundos laços de his- 
tória e de cultura e à qual tanto 
deve a formação de nossa gente.» 

— O ministro brasileiro dos 
Transportes inaugurou a rodovia 
BR-101, trecho que liga Porto Se- 
guro ( onde Pedro Alvares Cabral há 
473 anos descobriu o Brasil), ao sis- 
temao rodoviário nacional. 

Nesta histórica cidade do estado 
da Baía encontra-se o Marco do des- 
cobrimento e de posse do Brasil, a 
mais antiga igreja que o Brasil 
conhece, a da Misericórdia, cons- 
truída em 1526. Não muito longe 
está o monte Pascoal primeiro sinal 
de terra avistado pelos descobridores 
e a maior elevação da Região que 
fica hoje num Parque Nacional per- 
tencente ao Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal do Minis- 
tério da Agricultura dentro de uma 
área de 22.500 hectares. 

— Com a mesma Imponência dos 
tempos coloniais realizou-se na his- 
tórica cidade mineira de Ouro Preto 
a procissão do enterro do Senhor, 
durante a Semana Santa. Na praça 
da Igreja de S. Francisco de Assis 
houve o descimento da Cruz, após 
o sermão do padre Geraldo Magela 

VILA DE PRADO 

No dia 28 de Abril, contraiu ma- 
trimónio Manuel da Silva Martins 
Seara com Maria Isabel Peixoto de 
Sousa; ele de 2i anos de idade e ela 
de 21, residentes nas freguesias de 
Cabanelas e de Prado (Santa Maria). 
O noivo é filho do sr. António Joa- 
quim Martins Seara e de D. Teresa 
Martins da Silva; e a noiva do sr. 
Avelino dos Reis Taveira Sousa e 
de D. Maria Peixoto de Sousa. 

Foram padrinhos o sr. David de 
Lima Rebelo e D. Ema Gama Rodri- 
gues Lima Rebelo. 

— No dia 15 de Abril faleceu 
Rosalina Fernandes do Vale, de 76 
anos de idade, viúva de Baltazar 
Correia Rego e residente no lugar 
do Portelo. 

— No dia 24 de Abril faleceu Pal- 
mira Alves de Campos, de 47 anos 
de idade, casada com António Lopes 
Ferraz da Gama e residente no lugar 
de S. Sebastião. 

Armindo de Faria 

Depois de umas férias pas- 
sadas em Pedregais, sua terra 
natal, regressou novamente à 
Alemanha o nosso colaborador 
Armindo de Faria. 

Ao prezad0 amigo desejamos 
as maiores felicidades na com- 
panhia de todos os seus amigos 
e familiares. 

filho do nosso assinante sr. Alberto 
Barbosa de Araújo e D. Maria de 
Jesus Araújo. 

Daniel de Abreu Pimentel Pires, 
comerciante de Niterói, e sua filha 
Kátla Aparecida Nunes Abreu, 

José Luís de Araújo Costa, filho 
de António da Silva Costa e de Flo- 
rinda de Araújo Costa. Seu pai é 
natural de Valões e a mãe e avós 
de Godinhaços. 

Reis, que falou sobre a caridade e o 
amor. Três jovens de túnicas bran- 
cas, retiraram um a um os cravos 
da imagem do Senhor Crucificado, 
descendo-o para um esquife forrado 
de veludo roso. Logo após rompeu 
o silêncio o canto da Verónica inter- 
pretado por uma jovem em trajes da 
época. Tal melodia vem do séc. XVIIi 
e é de autor desconhecido. Formou,- 
-se então o cortejo seguindo a mesma 
ordem de como há 200 anos. 

— O famoso Instituto Butantã no 
estado de S. Paulo já está produzindo 
em carácter experimental, vacina 
contra o sarampo, esperando-se que 
até ao final deste ano a inicie em 
escala industrial. Atenderá assim às 
necessidades de todo o país com uma 
redução de despesas a um quinto 
do actualmente dispendido. 

— Índios de Mato Grosso da 
outora aguerrida tribo Xavante agora 
já totalmente civilizados enviaram 
pedido ao governo federal de um 
caminhão paar que possam trans- 
portar a sua produção agrícola à 
cidade de Xavantina, distante 200 
quilómetros, para ali a comerciali- 
zarem. 

—< O estado brasileiro de Goiás 
possui a maior jazida de níquel da 
América Latina, segundo recente 
levantamento feito pelo Departa- 
mento Nacional da Produção Mine- 
ral. As reservas estão estimadas em 
100 milhões de toneladas, com teores 
em torno de 1,5 por cento. 

— Já estão voando os modernos 
caças Mirage da primeira Ala de 
Defesa Aérea sediada no centro- 
-oeste brasileiro. Os Mirage 3 tem 
15 metros de comprimento e escapa 
à visão do observador em 3 minutos 
e do raio de acção dos mísseis terra- 
-ar em 5 minutos. 

SOCIAIS 

Aniversariaram: 

Prof. D. Adalzira Landóis Maga- 
lhães, esposa do nosso assinante e 
amigo sr. António da Costa Maga- 
lhães, Director do Colégio Brasileiro 
de S. Cristóvão. 

Adelino Araújo Dias, comerciante 
aqui no Rio de Janeiro e natural 
de Gomide. 

Jovem Deolinda dos Prazeres Al- 
ves de Abreu, natural de Aboim da 
Nóbrega. 

Prof. Olívia da Cruz Soares da 
Costa, esposa do comerciante Antó- 
nio da Cruz Soares da Costa. 

António Ferreira da Silva, natu- 
ral de Prado. 

Carlos Alberto de Jesus Araújo, 
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Na foto o menino José Lmís 

O menino Fernando Jorge Pereira 
Coura, filho do nosso assinante Fer- 
nando Magalhães Coura, de Arcozelo 
morador em S. João de Meriti, estado 
do Rio de Janeiro e D. Eunice Pe- 
reira Coura. Bonitá recepção na resi- 
dência de seus pais marcou a efe- 
méride. 
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O simpático menino^ Fernando Jorge 

Enlace Matrimonial. 

Realizou-se na Igreja da Conso- 
lata no bairro de Benfica no Rio 
de Janeiro, o casamento de José 
Giesteira Rodrigues, da freguesia de 
Penascais, filho de Avelino José Ro- 
drigues e D. Olinda Giesteira Pe- 
reira, bisobrinho do P." António 
Ribeiro. A noiva filha do sr. Antó- 
nio Rodrigues Barbosa e D. Luisa 
Torres da Silva, naturais da fregue- 
sia de Panque, concelho de Barcelos, 
irmã dos padres Claudino Silva Ro- 
drigues Barbosa e António Silva 
Rodrigues Barbosa da Congregação 
dos Passionistas dos Arcos de Val- 
devez. 

A cerimónia foi oficiada pelo 
Padre Attílio Scapin, vigário da pa- 
róquia. Tivemos oportunidade de 
registar alguns flashes e apresentá- 
-los em nossos programas radiofó- 
nicos. Foram padrinhos Adelino Ro- 
drigues Lopes e esposa D. Rosa 
Fernandes Lopes. Após o casamento 
realizou-se a recepção aos convivas 
no salão paroquial. 
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DESFOSTOS 

Campeonato Regional 
da A. F. de Braga 

i Divisão 
RESULTADOS GERAIS 

(19.1 Jornada) 
Forjâes-Desportivo do Prado . . 0-3 
Vieira do Mlnho-Maria da Fonte 2-0 
D. Ribeirão-D. de Apúlia ... 0-0 
A. Cabeceirense-Marlnhas .... 3-1 
F. C. F.-Dumiense   1-0 
Santa Maria-Caç. das Taipas . 3-0 
Merelinense-«Os Galos»  4-1 

CLASSIFICAÇÃO 
Vieira do Minho, 30; Caçadores das 
Taipas, Apúlia e Merelinense, 24; 
F. C. Fão, 23; Cabeceirense, 22; Des- 
portivo do Prado, 21; Dumiense, 20; 
Forjães, 17; D. Ribeirão e Santa Ma- 
ria, 16; Maria da Fonte, 14; Mari- 
nhas,9; «Os Galos», 6 

II Divisão 
RESULTADOS GERAIS 

(19.a Jornada) 
F. C. Amares-Arco de Baúlhe 2-1 
Vilaverdense-Palmeiras   0-0 
Nlnense-Sequeirense  0-0 
Ferreirense-Desp. de Celelrós . 3-1 
F. C. Tadim-Juv. de Ronfe . . 1-1 
Oliveirense-Morelrense   1-2 

CLASSIFICAÇÃO 
Palmeiras, 27; Moreirense, 23; D. Ce- 
leirós, Tadim e Amares, 22; Vllaver- 
dense, 20; Ninense, 19; J. Ronfe e 
Ferreirense, 17; Sequelrense, 16; A. 
de Baúlhe, 14; Olivelrense 9 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 
RESULTADOS GERAIS 

(27." Jornada) 
C. U. F.-Sporting  i-i 
U. de Coimbra-Barreirense . . . 2-2 
Beira Mar-Belenenses  2-2 
Boavista-Setúbal  3-1 
Leixões-F. C. do Porto  3-1 
Montijo-U. de Tomar  3-2 
Atlético-Farense   2-1 
Benfica-V. de Guimarães .... 8-0 

CLASSIFICAÇÃO 
Benfica, 53; Belenenses, 36; Sporting 
e V. Setúbal, 33; F. C. Porto, 32; 
Guimarães e Boavista, 29; C. U. F. 
e Leixões, 28; Barreirense, 23; Beira 
Mar e Montijo, 22; Farense, 19; 
U Coimbra, 16; Atlético, 15; U. de 
Tomar, 14 

Campeonato Nacional da I! Divisão 

RESULTADOS GERAIS 
(29." Jornada) 

Riopele-Famalicão   2-3 
Sanjoanense-Espinho   3-1 
Braga-Varzlm   0-0 
Fafe-Salgueiros  1-2 
Penafiel-Tirsense  1-2 
Gil Vicente-Vilanovense 2-0 
Covilhã-Académica   1-3 
Lamas-Oliveirense   0-0 

CLASSIFICAÇÃO 
Académica, 47; Varzim, 35; Braga, 
33; Fafe, 32; Gil Vicente, 31; San- 
joanense e Oliveirense, 29; Espinho 
e Vilanovense, 28; Salgueiros e Rio- 
pele, 27; Famalicão, 26; Tlrsense e 
Covilhã, 24; Penafiel, 23 U. Lamas 19 

Na foto o casal Giesteira Rodrigues 

Pina k festas do Uiio de Vila Veide 

Dias 9, 10, 11, 12 e 13 de Junho 

São as Festas tradicionais, das mais antigas e típi- 
cas do Minho. Vêm aumentando de brilho tonos 
os anos e representam a alegria do nosso povo, 
sobretudo na festa popular das fogueiras do dia 13. 

Dia 9 (Sábado) 

Às 14 horas: Prova de períocia automóvel a rea- 
lizar em maravilhosa pista da Avenida Nova. 
Ãs 21 horas: Festival Folclórico seguindo-se gran- 
dioso arraial. 

Dia 10 (Domingo) 
Ãs 9 horas: AUciante Gincana de motorizadas. 
Ãs 10 horas; Missa Cantada para a Juventude por 
um Coral do Amial. De tarde solenidades religiosas 
preenchidas com a procissão dos Santos do Mês e em 
honra de Santo António, com Banda de Música, Fan- 
farra e organismos locais, que percorrerão as princi- 
pais artérias da Vila. Ê dos números de maior sole- 
nidade e respeito. 
Âs 21 horas: Grande Concerto pelas Bandas de Mú- 
sica de Vila Verde e de Pevidém, culminando com 
um deslumbrante arraial. 

Dia 11 (2.a feira) 
Durante todo o dia, surgirão os mais diversos divertimentos 
como jogo da Malha e outras supresas. 

Às 21 horas: Sarau para trabalhadores, levado ao 
palco pela FNAT, durante o qual aparecerão núme- 
ros surpresas no preenchimento dos intervalos, findo 
o qual surgirá uma sessão de fogo à moda do Minho. 

Dia 12 (3.a feira) 
Durante o dia variadas diversões como corridas de sacos, 
subidas ao mastro do Bacalhau e muitos outros. 
Destacaremos o número típico de CANTARES POPULA- 
RES com os mais famosos cantadores ao desafio com pré- 
mio para o melhor. 

Ãs 21 horas: Tradicionais fogueiras de Santo An- 
tónio com bailaricos populares finalizando com 
Arraial. 

Dia do Feriado Concelhio 
Na capela de Santo António, às 11 horas, Missa Cantada, 
sermão e casamentos de Santo António. 

Dia 13 (4.a feira) 
Durante o dia: Concurso de Pecuária, Feira Franca, Cor- 
ridas de Cavalos com valiosos prémios. 

Ãs 21 horas; Desfile de Marchas Populares repre- 
sentando as Freguesias do Concelho. Fogueiras popu- 
lares. 

Durante todo o dia haverá, para alegrar as Festas ainda 
mais: Zés P'reiras, Gigantones, exibição de Ranchos Fol- 
clóricos, Bandas de Música e exuberante sessão de Fogo 
de Artifício pelos melhores pirotécnicos do País. 

Em todas estas festas, haverá lindas ornamentações, 
concertos musicais, fogos de artifício 


